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O Brasil poderá pedir a 
ajuda do Fundo Monetário 
Internacional (FMI) para 
tentar convencer o Banco 
Mundial (BIRD) a suavi-
zar suas exigências de for-
ma a permitir que o País 
possa utilizar-se de todos os 
financiamentos já acerta-
dos para este ano. Por en-
quanto, as negociações do 
governo brasileiro para en-
contrar uma fórmula que 
resolva suas dificuldades 
com o BIRD têm esbarrado 
em sérias resistências. 

O orçamento monetário. 
formulado pelo governo pa-
ra tentar cumprir as metas 
firmadas com o FMI impe-
de, na prática, que o País 
desembolse a sua parcela 
de contrapartida nos em-
préstimos fornecidos pelo 
BIRD, como exigem todos 
os seus contratos. Com  is-
so, a previsão no Banco 
Central é de que o Brasil 
não poderá sacar na totali-
dade o US$1,4 bilhão de de-
sembolso estimado para 
este ano. 

Uma das alternativas pa-
ra resolver o impasse seria 
adiar o desembolso do lado 
brasileiro, mas outra opção 
seria simplesmente ate-
nuar algumas exigências 
da política monetária. Nes-
se caso, seria preciso pri-
meiro convencer o FMI. Ou 
então tentar fazer uma "a-
liança" com o Fundo para, 
em uma ação conjunta, re-
mover as resistências do 
BIRD. 

REUNIÃO 
Nesta semana, provavel-

mente na quarta-feira, o 
Ministério do Planejamen-
to reunirá representantes 
de todos os ministérios que 
coordenam projetos benefi-
ciados com recursos do 
BIRD, mais Banco Central 
e Banco do Brasil, para 
montar um quadro detalha-
do de como andam todos 
esses programas. As infor-
mações requeridas pela Se-
plan incluem o volume já 
utilizado neste ano, qual a 
disponibilidade de recursos 
para a liberação da contra-
partida brasileira e qual a 
necessidade de crédito pa-
ra o próximo ano. 


